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CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

RESOLUÇÃO n. 41/2005/CONSEPE
Aprova Manual para elaboração e apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, do curso de Enfermagem.

A Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, CONSEPE, no uso de suas atribuições e tendo em vista a decisão colegiada do dia 13 de outubro de 2005,

RESOLVE:

Art. 1º - Aprovar o Manual para elaboração e apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, do curso de Enfermagem.

Art. 2º - O Manual constituirá anexo da presente Resolução.

Art. 3º - Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogadas as disposições em contrário.

Criciúma, 13 de outubro de 2005.

PROFª NEIDE INÊS GHELLERE DE LUCA

PRESIDENTE DO CONSEPE

ANEXO DA RESOLUÇÃO n. 41/2005/CONSEPE

MANUAL PARA ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – TCC – CURSO DE ENFERMAGEM
1.
DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) constitui-se em uma exigência legal do Regimento Geral da UNESC para a colação de grau e obtenção do Diploma de Graduação em Enfermagem. 

A disciplina Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) faz parte do currículo do Curso de Enfermagem, como disciplina obrigatória do último semestre do curso.

Trabalho de Conclusão de Curso é definido como um “Documento que representa o resultado de estudo, devendo expressar conhecimento do assunto escolhido, que deve ser obrigatoriamente emanado da disciplina, módulo, estudo independente, curso, programa e outros ministrados. Deve ser feito sob a coordenação de um orientador” (ABNT; 2001).

Inicialmente, o aluno participará de um momento introdutório, quando serão discutidas as linhas gerais do TCC, definição de linhas de pesquisa, relação com o professor orientador e campo de estágio. Neste momento introdutório, o aluno deverá elaborar uma proposta, apresentando o objeto de estudo e as condutas metodológicas e éticas previstas. O tema será alvo da avaliação do grupo de professores orientadores, que incluirão a proposta, se possível, em uma das linhas de pesquisa estipuladas pelo Curso de Enfermagem. Neste momento inicial, também, serão fornecidas orientações quanto aos passos necessários à elaboração do Projeto de TCC e, ainda, Teorias que podem ser adotadas para o estudo.

Cada TCC deverá ser realizado individualmente. O trabalho será resultante de investigação científica e apresentando contribuições relevantes para o conhecimento da enfermagem, para a sociedade e para a própria formação acadêmica. Poderá ser desenvolvida sob as diversas formas de delineamento de pesquisa, observando criteriosamente as normas a seguir, determinadas pelo Curso de Enfermagem.

2.
DOS OBJETIVOS DO TCC

Conforme a Resolução CONSEPE – Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 14/2003, são objetivos do TCC

2.1.
Desenvolver as habilidades e competências de escrever e de se expressar com referência: 

a) Ao domínio da língua portuguesa.

b) A interpretação e compreensão de textos.

c) A argumentação e fundamentação de idéias com base em conteúdos definidos.

d) A coerência lógica do pensamento de forma escrita e oral.

e) Ao conhecimento interdisciplinar.

2.2.
Aprofundar:

a) O estudo de problemas regionais, buscando apontar possíveis propostas de soluções com o escopo de integrar universidade e sociedade.

b) A prática da investigação científica.

c) A produção acadêmica e a capacidade de expressão oral e escrita.

d) A pesquisa acerca de inovações do mundo profissional.

2.3.
Linhas de Pesquisa

Os Trabalhos de Conclusão de Curso deverão ser desenvolvidos dentro das linhas de pesquisa da UNESC, a saber:

a) Educação.

b) Cidadania.

c) Qualidade de vida.

d) Desenvolvimento.

e) Meio ambiente.

3.
DOS OBJETIVOS DO ACADÊMICO NA FASE DE REALIZAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

a) Eleger um tema, a partir do qual desenvolverá estudos e reflexões capazes de fundamentar a investigação e contribuir com propostas inovadoras

b) Ter afinidade com o tema proposto.

c) Entrar em consenso com o Professor Orientador, na fixação de cronogramas de orientação.

d) Cumprir as atividades nos prazos previstos.

e) Ter afinidade intelectual com o orientador, sem perda da relação profissional.

f) Ter responsabilidade pela construção do trabalho.

g) Ser capaz de expor o seu conhecimento.

h) Usar a sua autonomia intelectual, não ficando dependente do orientador.

i) Aceitar e defender as críticas e recomendações realizadas pelo orientador e banca.

j) Cumprir a agenda das sessões de orientação. 

k) Ser responsável pela entrega das cópias do TCC estipuladas, ao orientador e à banca examinadora, juntamente com os critérios de avaliação, dentro do prazo estabelecido.

l) Ser responsável em estabelecer os primeiros contatos com o campo de pesquisa, conhecendo-o preliminarmente e dar ciência de tais procedimentos ao professor orientador.

m) Entregar uma cópia do projeto no local de pesquisa, anteriormente ao início do mesmo e posteriormente à defesa perante a Banca.

4.
DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O processo de avaliação desdobrar-se-á nas seguintes etapas:

Nota 01 - Avaliação do projeto do TCC, expressa em nota atribuída pelo professor orientador, até um máximo de 10 (dez).
Nota 02 - Avaliação da Banca Examinadora, de acordo com os critérios a seguir:

· Estrutura formal: nota máxima 10 (dez).
· Conteúdo: nota máxima 10 (dez).
· Apresentação oral: nota máxima 10 (dez).
· Argüição: nota máxima 10 (dez).

Observação. Os avaliadores farão a média aritmética das notas atribuídas em sua ficha de avaliação. Dos resultados dos componentes da Banca examinadora será feita outra média aritmética, como resultado final.

Nota Final – O resultado final será feito por meio de média ponderada, tendo a Nota 01 peso igual a 03 (três) e a Nota 02 peso igual a 07 (sete)

Se a média for inferior a 7.0 (sete), o aluno será considerado reprovado.

5.
DAS ORIENTAÇÕES

a) O TCC deverá obrigatoriamente ser acompanhado por professor orientador.

b) O orientador será, obrigatoriamente, um professor Enfermeiro, com título mínimo de especialista, membro do corpo docente do Curso de Enfermagem da UNESC.

c) Será permitido, se necessário, a co-orientação do trabalho, em concordÂncia com o orientador e com reconhecida experiência no assunto abordado.

d) Cabe à Coordenação do Curso de Enfermagem divulgar a relação de professores orientadores aptos à orientação do TCC, de acordo com as linhas específicas de pesquisa – áreas de competência e campo temático do TCC.

e) Cada professor orientador poderá ser responsável por até cinco trabalhos por semestre.

f) O professor orientador deverá assinar o Termo de Compromisso para a orientação do TCC, no ato de aceite da orientação do mesmo.

g) A remuneração do professor orientador seguirá a legislação vigente na UNESC.

h) Ficará a critério do professor o aceite da orientação solicitada.

i) A troca de professor orientador, solicitada pelo acadêmico ou pelo professor, será analisada pela Coordenação do Curso de Enfermagem.

j) Caberá ao aluno, no caso de troca de professor orientador, convidar novo orientador, no prazo máximo de 05 (cinco) dias após o desligamento do anterior, ouvido o Coordenador da Fase e o Coordenador do Curso; o aluno será considerado reprovado, se não fizer o provimento necessário, não cabendo recurso desta decisão, devendo o mesmo matricular-se no mesmo módulo no semestre seguinte.

k) As atribuições dos professores orientadores de TCC seguirão as especificadas na resolução n. 14/2003/CONSEPE, assim dispostas:

· Acompanhar e examinar, de acordo com o número de horas/aula estabelecidas para cada aluno orientando, o desenvolvimento dos trabalhos de Conclusão de Curso.
· Solicitar e avaliar, do aluno orientando, relatórios parciais de atividades.
· Avaliar o projeto de TCC e o relatório final de pesquisa, observando as normas metodológicas, coerência lingüística e o desenvolvimento dos objetivos propostos.

· Vetar a defesa do TCC sempre que verifique inexistência de qualidade, com referência à ortografia, concordância verbal, estruturação de frases, coerência de idéias, fundamentação teórica, estruturação metodológica e condições do aluno de domínio do tema escolhido.

· Presidir os trabalhos da Banca Examinadora.

· Informar, por escrito, ao Coordenador do Curso, qualquer irregularidade decorrente do não cumprimento de condições estabelecidas, por este regulamento, pelos seus orientandos.

· É prerrogativa do professor orientador solicitar à Coordenação do Curso de Enfermagem o impedimento ou adiamento da defesa do TCC, no caso de verificação de irregularidades na versão final do trabalho escrito, utilizando como critério de decisão de impedimento ou adiamento a gravidade das irregularidades.

6.
DAS ATRIBUIÇÕES DO COORDENADOR DO TCC

a) Ser responsável pela disciplina.

b) Ser responsável pela elaboração de cronograma e preenchimento dos diários de classe.

c) Ser responsável pelo recebimento dos relatórios de acompanhamento dos alunos;

d) Ser responsável por remeter à Coordenação do Curso, o nome dos membros da banca examinadora, para as devidas providências.

e) Ser responsável, juntamente com a Coordenação do Curso, por elaborar e enviar as correspondências necessárias ao desenvolvimento das disciplinas (solicitações de estágio, declarações, agradecimentos, etc.), às instâncias competentes.

f) Providenciar os campos de pesquisa para os alunos.

7.
DA ÁREA TEMÁTICA

A escolha do tema e da área (coletiva ou hospitalar) do estágio solicitado ficará a critério do(s) aluno(s), submetida, entretanto ao professor orientador, à Coordenação da Fase e à Coordenação do Curso, assim como pelos respectivos administradores da Instituição recebedora do estagiário.
8.
DOS PROCEDIMENTOS GERAIS

a) O professor orientador efetuará as orientações dentro da carga horária estipulada, porém efetuará o acompanhamento e supervisão do mesmo.
b) Todos os projetos deverão passar pelo processo de qualificação, que será realizada imediatamente após a conclusão dos mesmos, sendo avaliados pelo professor orientador e outros dois professores. Um dos professores será indicado pelo orientador e o outro pelo orientando, devendo a banca submeter-se à aprovação do colegiado de professores orientadores de TCC. A argüição do aluno na qualificação seguirá as mesmas normas da argüição do TCC, constantes deste manual.

c) Após a qualificação, todos os projetos deverão ser submetidos ao Comitê de Ética da UNESC, sendo que as pesquisas somente poderão iniciar-se após o parecer de aprovação do referido comitê.

d) Os Trabalhos de Conclusão de Curso deverão desenvolver, preferencialmente, pesquisa associada à prática assistencial.

9.
DA FORMAÇÃO DA BANCA EXAMINADORA

a) A banca será composta pelo orientador e mais dois membros, indicados pelo orientador e aluno, devendo ser submetida ao Coordenador de Curso e Coordenador de Fase. 

b) Poderão ser examinadores Profissionais Enfermeiros com experiência em área afim à da temática do TCC. Quando houver necessidade de um examinador de outra profissão, o aluno deverá fazer uma justificativa da opção.

c) Não é permitida a inclusão de outro profissional não enfermeiro quando a temática for relativa às questões de Exercício Profissional.

d) Haverá um membro suplente que obrigatoriamente será um professor da UNESC para compor a banca em caso de necessidade. 

e)  A titulação mínima, dos integrantes da banca, deverá ser de especialista.

f) Será admitido, no máximo, um membro componente da banca não lotado na UNESC, desde que possua titulação mínima de especialista ou notório saber na área temática escolhida.

g) O presidente da banca de argüição será o orientador.

h) A data da apresentação do TCC será definida pela Coordenação do Curso de Enfermagem, com a anuência do colegiado, até o último mês do semestre letivo, de acordo com o calendário escolar da UNESC, considerando a disponibilidade dos membros examinadores da banca.

i) No prazo máximo de 10 (dez) dias após a publicação da nota, o aluno deverá entregar 01 (uma) via do TCC, encadernada, com capa dura, preta, com letra Arial dourada de tamanho 12, ao Coordenador da disciplina. Deverá entregar também, uma cópia da TCC em CD.

10.
DOS PROCEDIMENTOS PARA DEFESA PERANTE A BANCA

a) A aresentação do Trabalho de Conclusão de Curso é um ato público.

b) O aluno terá, no mínimo 20 (vinte) e no máximo 30 (trinta) minutos para apresentação. Cada membro da banca terá o tempo máximo de 15 (quinze) minutos para sua arguição. Ao presidente da banca caberá a organização dos trabalhos e a distribuição e controle do tempo, podendo conceder prorrogação de até 05 (cinco) minutos para cada argüidor, se julgar necessário.

c) Os trabalhos deverão ser entregues ao orientador e à banca com 30 (trinta) dias úteis de antecedência à apresentação e argüição.

d) A avaliação constará em ata, abrangendo: identificação dos acadêmicos, aspectos relevantes, modificações necessárias e recomendações. 

e) Os critérios de avaliação estão estabelecidos no item 4.
11.
DAS PENALIDADES

O aluno que não entregar o trabalho na data prevista, ou faltar a mais de duas orientações consecutivas estará reprovado, salvo as situações previstas na legislação vigente.

12.
DOS CASOS OMISSOS

Os casos omissos destas instruções serão dirimidos pelo professor orientador, pelo Coordenador da disciplina e pela Coordenação do Curso de Enfermagem.

13.
DAS NORMAS TÉCNICAS

As normas técnicas para elaboração do TCC deverão, obrigatoriamente, seguir a proposta da UNESC de acordo com a ABNT, disponível no seguinte endereço: www.unesc.net/graduação/enfermagem/tcc
14.
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Este Manual entrará em vigor após sua aprovação pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, CONSEPE da UNESC.

Os casos omissos neste Manual serão dirimidos pelo Colegiado do curso, no limite de sua competência e, em segunda instância pelo CONSEPE.

Caberá ao Colegiado do curso estabelecer os anexos e as alterações que, porventura, vierem a ocorrer nos mesmos.

Criciúma, 13 de outubro de 2005.

PROFª NEIDE INÊS GHELLERE DE LUCA

PRESIDENTE DO CONSEPE










